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Resumo
O trabalho refere-se à investigação que estou desenvolvendo, que se situa tanto no campo da formação de professores como no da história da educação matemática e procura constituir-se na busca de  subsídios para o tratamento das seguintes questões: 1) quais têm sido as instruções pedagógicas consideradas ‘corretas’ relativas ao ensino e a aprendizagem do cálculo escrito  das quatro operações elementares por um grupo de professoras das séries iniciais; 2) como se constitui o modo, hoje hegemônico, de se ensinar os algoritmos das quatro operações elementares; 3) o que estamos possibilitando a este grupo de professoras pensarem acerca das questões do modo de ensinar os algoritmos no presente quando expomos a elas as práticas de cálculo antecedentes e o modo como o ensino dos algoritmos prevalecentes na atualidade se constituiu. O trabalho constitui-se em um estudo histórico-pedagógico como proposto por Antonio Miguel e trabalha também em uma perspectiva histórica inspirada nos trabalhos de Michel Foucault.

Introdução

Este trabalho se refere à pesquisa em desenvolvimento, em nível de doutorado, sob a orientação do professor Antonio Miguel, na área temática de Educação Matemática do Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP. A pesquisa está sendo financiada pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). 

O ensino-aprendizagem dos algoritmos das operações aritméticas elementares é um tema bastante tratado em pesquisas. Há, na atualidade, propostas (Kamii, 1994; Kamii, 1995) defendendo a exclusão das contas escritas ‘convencionais’ das primeiras séries do Ensino Fundamental (em parte, devido às dificuldades de compreensão, por parte dos alunos, dos procedimentos a elas subjacentes). Como há também estudos de pesquisa (Lerner de Zunino, 1995; Lerner & Sadovsky, 1997; Carraher, Carraher e Schliemmann, 1982; Carraher, 1992) sugerindo a realização de um trabalho com algoritmos ‘espontâneos’
 como forma de proporcionar a apropriação dos princípios que regem nosso sistema de numeração e dos procedimentos de operar por escrito. Estas pesquisas discutem ou mesmo chegam a apresentar propostas de ações pedagógicas relativas ao ensino do cálculo escrito das quatro operações aritméticas elementares no trabalho de formação de professores, que é o nosso interesse. 

A proposta de incentivar o uso pelos alunos de procedimentos escritos (ou algoritmos espontâneos) criados pelas próprias crianças para resolverem as operações é particularmente interessante (não só nas séries iniciais, como também em outras séries e, até mesmo, em cursos superiores). Porém, pensamos que o uso dos algoritmos espontâneos não constitui, por si só, a ‘solução’ para as dificuldades colocadas pela aprendizagem dos algoritmos convencionais. Isto significa que mesmo que incentivássemos as crianças a criarem seus próprios algoritmos, nenhuma apropriação significativa dos mesmos por parte delas poderia ocorrer se, em algum momento desse processo, não discutíssemos com elas o caráter normativo e sócio-histórico das regras subjacentes ao sistema de numeração decimal e que estão necessariamente presentes na constituição de nosso modo de calcular. 

Isso porque, quer para o caso específico do ensino dos algoritmos, quer para o dos conteúdos curriculares em geral, entendemos que “a diferença (em relação às formas de procedimento no enfrentamento de um mesmo problema) não é uma característica natural”
 ou meramente cognitiva; ela é, sobretudo, uma característica cultural e socialmente produzida.

Entendemos tanto os algoritmos prevalecentes em nosso contexto escolar quanto o estilo hegemônico de se ensiná-los na atualidade como resultados naturalizados e cristalizados de um processo de construção social. 

Uma vez que a proposta dos algoritmos espontâneos parece basear-se na crença de que a aprendizagem, por parte da criança, do funcionamento de nosso sistema de numeração e do modo de se realizar cálculos por escrito deveria ser feita exclusivamente através da comparação da lógica dos procedimentos criados pelas crianças com a lógica dos procedimentos convencionais presentes no cálculo escrito, um limite que vemos nessa proposta pedagógica é que a aprendizagem dos algoritmos convencionais não pode ser reduzida a uma questão da apreensão por parte dos alunos da ‘lógica’ que lhes dá fundamento. Poderíamos nos perguntar se a concepção do processo de ensino-aprendizagem como uma questão exclusivamente cognitiva permitiria que alunos e professores percebessem os algoritmos convencionais (e a matemática como um todo) como uma produção cultural, social e humana. 

Não cremos, portanto, que o incentivo a e/ou o trabalho com algoritmos espontâneos possam responder de forma satisfatória as inúmeras dificuldades colocadas pelo ensino e pela aprendizagem dos algoritmos convencionais.

Se o centro de nossa atenção permanece, de fato, na compreensão do processo de ensino-aprendizagem dos algoritmos convencionais, dimensões quase sempre marginalizadas, ou mesmo ignoradas, desse processo, quais sejam, as dimensões histórica e axiológica, passam a adquirir relevância, tanto na explicação das dificuldades enfrentadas pelos professores no ensino desses objetos matemáticos, quanto nas dos estudantes em apropriarem-se significativamente dos mesmos.

A crença na potencialidade pedagógica do ato de se imprimir historicidade à percepção, por parte dos professores, da ‘dimensão político-axiológica’ no ensino do cálculo por escrito levou-nos a definir o rumo de nossa pesquisa.

As reflexões desenvolvidas por Miguel acerca da participação da história nas aulas de matemática
 e, mais especificamente, do que denominou de estudos histórico-pedagógico temáticos  
, sugeriram-nos a possibilidade de realizar uma problematização deste tópico no trabalho de formação continuada de professores a partir de um levantamento de algoritmos alternativos obsoletos, ou seja, de algoritmos que seguiam procedimentos distintos dos atuais, e que foram utilizados por nossos antepassados, em certas práticas sociais, durante um determinado período de tempo, mas que, por razões desconhecidas, deixaram de ser utilizados.

Estudos e leituras de reflexões realizadas por Jorge Larrosa, Salma T. Muchail, Silvio Gallo, Tomaz Tadeu da Silva e Walter Konan (atentos leitores dos trabalhos de Michel Foucault) e, principalmente, das realizadas por Michel Foucault indicavam-nos ferramentas conceituais interessantes para a abordagem desta problemática. 

Desenvolvimento

Propomos-nos, no trabalho de investigação que estamos desenvolvendo, estudar em que medida e de que maneiras a história da constituição do modo prevalecente de se calcular por escrito na atualidade possibilitaria, a um grupo de professoras das séries iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública da cidade de Hortolândia (SP), a realização de uma problematização acerca das relações entre saber, poder e valores que venha a ser por elas considerada esclarecedora e pedagogicamente relevante para uma melhor compreensão do processo de ensino-aprendizagem do cálculo escrito. 

Sedimenta-se atualmente, na prática social escolar, a idéia de que não haveria outra forma de se realizar cálculos por escrito, senão por meio de nossos algoritmos usuais. Os algoritmos que utilizamos hoje são, de fato, expedientes que resolvem eficazmente e corretamente os problemas a que se propõem resolver. Eles permitem que se façam cálculos de uma forma 'rápida’ e ‘limpa’; porém, ocultam uma série de procedimentos intermediários, diferentes de alguns utilizados na Europa nos séculos XV e XVI. Pode-se observar que uma das diferenças marcantes entre aqueles utilizados nesses séculos e o que usamos na atualidade reside, sobretudo, na disposição espacial dos números que estão sendo operados e do número que representa o resultado da operação; há, contudo, outras diferenças tais como: a ordem de se operar com os algarismos que compõem os números que estão sendo operados (da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda, de baixo para cima ou de cima para baixo), a existência de riscos sobre os algarismos, etc.. A título de exemplo, apresentamos uma forma antecedente que consistia na multiplicação – diferentemente do que acontece com o algoritmo da multiplicação que utilizamos hoje – em cortar e escrever para cima os resultados intermediários, deixando-os, assim, registrados. 

[image: image1.png]


(Ifrah, 1997, p. 430)

Houve, porém, no processo de produção dos saberes relativos ao cálculo escrito, escolhas e exclusões. “Selecionar e excluir é uma operação de poder” (SILVA, 1999, p. 16); este é um dos pontos de vista no qual o nosso estudo se sustenta. Por essa razão, ele não se constitui em um trabalho de natureza estritamente psicológica ou epistemológica. Os algoritmos (e o conjunto de saberes relativos ao ensino-aprendizagem do cálculo escrito) são saberes reconhecidos como verdadeiros e legitimados no interior da prática social escolar. 

Nosso propósito de investigação nos colocou a necessidade de realizarmos uma constituição do modo prevalecente de se calcular por escrito com fins pedagógicos pois não existia uma história relativa ao cálculo escrito constituída explicitamente com uma base nas relações entre saber, poder e valores, tornou-se necessário, portanto, tentar constituí-la para que pudesse instrumentalizar-nos no processo de discussão desse objeto com as professoras participantes da pesquisa. Desse modo, a nossa investigação passou também a assumir uma natureza histórica. Dentre as várias perspectivas teóricas constituídas nesse terreno, optamos por trabalhar com aquela inspirada na genealogia apresentada e praticada nos trabalhos de Michael Foucault. Por quê? 

Primeiro, porque Foucault ocupou-se, em suas pesquisas, de objetos – tais como o corpo, a doença, a sexualidade, a punição – objetos estes que não eram considerados passíveis de estudo pelas perspectivas históricas de sua época. Ao elegê-los como objetos de estudo, procurou analisar os modos como eles se constituíram e se transformaram. “Sabemos que as análises foucaultianas não se pretendem uma espécie de proposta teórica geral. Elas são pontuais, circunscritas e localizadas” 
. 
Segundo, porque Foucault procurou, em seus trabalhos, fazer “história política de uma produção de verdade”
 e fazer aparecer “a interface do saber e do poder, da verdade e do poder”
, oferecendo, portanto, instrumentos e ferramentas conceituais a nosso ver interessantes para a realização de nossa pesquisa. Para Muchail:

“... dizer que os escritos de Foucault concernem à verdade e ao poder significa que eles realizam investigações históricas que buscam descrever, em períodos determinados da história da cultura ocidental, modos de produção de saberes reconhecidos como verdadeiros e sua articulação com modos de exercícios de poder” 
.

 Para Foucault, saber e poder estão “diretamente implicados”, pois “todo saber estabelecido permite e assegura um exercício de poder”
; por isso, não há um antagonismo entre saber e poder:

“Com Platão, se inicia um grande mito ocidental: o de que há antinomia entre saber e poder. Se há o saber, é preciso que ele renuncie ao poder. Onde se encontra saber e ciência em sua verdade pura, não pode mais haver poder político. Esse grande mito precisa ser liquidado. Foi esse mito que Nietzsche começou a demolir ao mostrar, em numerosos textos já citados, que por trás de todo saber, de todo conhecimento, o que está em jogo é uma luta de poder. O poder político não está ausente do saber, ele está tramado com o saber” 
.

Entendemos ser este o referencial teórico mais adequado para subsidiar a realização do segundo dos estudos de caso – o de natureza histórico-filosófica - que constitui a nossa questão central de investigação. 

Se entendemos o conjunto de saberes prevalecentes para o ensino do cálculo escrito na prática social escolar como um dos conjuntos possíveis, dentre outros, o referencial teórico foucaultiano nos obriga, de certo modo, a constituirmos a nossa história dos saberes relativos ao cálculo escrito baseado no sistema de numeração hindu-arábico orientada pelas relações de poder que estiveram envolvidas no processo de seleção desse conjunto hoje hegemônico de saberes relativos a esse objeto na prática social escolar, bem como pelos interesses que fizeram com que esse conjunto de saberes se tornasse hegemônico no interior dessa prática. Obriga-nos também a tentar compreender não apenas os modos obsoletos antecedentes de cálculo escrito e as razões pelas quais acabaram sendo preteridos, no tempo, em favor de outros considerados ‘melhores’ ou ‘pedagogicamente mais apropriados’. 

Foucault procura estabelecer as relações entre a genealogia (ou história ‘efetiva’) e o que se chama habitualmente de história. Entendemos que a investigação relativa ao segundo dos estudos de caso que compõe a nossa pesquisa constitui bem mais o que ele chama de história ‘efetiva’ ou genealógica. Uma das características desta história ‘efetiva’ seria a de um tal tipo de história não temer ser um saber perspectivo:

“... ela [a história efetiva] não teme ser um saber perspectivo. Os historiadores procuram, na medida do possível, apagar o que se pode revelar, em seu saber, o lugar de onde eles olham, o momento em que eles estão, o partido que eles tomam - o incontrolável de sua paixão” 
.

É esta uma das características de um estudo histórico-pedagógico conforme concebido por Miguel (1996): propor-se perspectivo. Tal como ele, queremos interrogar o passado tendo em vista as preocupações e as necessidades pedagógicas do presente relativas ao ensino-aprendizagem da matemática escolar, na perspectiva do educador matemático. 
A ‘experiência do passado’ apresentada por Jorge Larrosa, professor da Universidade de Barcelona, no livro Pedagogia Profana, se mostra um outro ponto de vista pertinente para integrar o referencial teórico de nosso estudo. Larrosa descreve o modo como entende a ‘experiência do passado’; a qual só tem sentido quando parte de uma preocupação do presente, de uma problemática do agora, do acontecimento:

 “a interpretação do passado só é experiência quando tomamos o passado como algo ao qual devemos atribuir um sentido em relação a nós mesmos”
.

É sob essa perspectiva, não por simples curiosidade de saber sobre o que se passou, mas pela inquietude provocada pelas questões e preocupações apresentadas, que propomos que o nosso estudo caminhe do presente para o passado de modo que o passado se torne uma ‘experiência’ no sentido de Larrosa. Não é o acúmulo de informações sobre a história do cálculo escrito e/ou sobre a história do ensino-aprendizagem do cálculo escrito que torna esta atividade uma ‘experiência’; da perspectiva em que nos colocamos, essa atividade deve ser capaz de engendrar uma reflexão para além do momento em que acontece, isto é, ser capaz de ajudar a compreender a história vivida.

Quando nos propomos examinar com o grupo de professoras que aceitaram participar de nossa investigação, saberes históricos relativos a esse objeto tornados obsoletos, bem como a constituição histórica do modo prevalecente de se calcular por escrito na prática social escolar, isto requer que se procure inicialmente conhecer as práticas pedagógicas relativas ao ensino-aprendizagem do cálculo escrito das quatro operações elementares; este momento esteve subsidiado pelas seguintes questões:

· Quais são os procedimentos geralmente apresentados por professoras das séries iniciais, como sendo necessários para o ensino das ‘contas armadas’ das quatro operações aritméticas elementares? 

· Como as professoras instruem seus alunos na realização das ‘contas armadas’? Por que razões os instruem dessa forma e não de outras?

· Quais as práticas pedagógicas relativas ao ensino do cálculo escrito das quatro operações elementares?

· Quais procedimentos de cálculo são valorizados e reforçados no contexto escolar e, por oposição, quais procedimentos são inibidos e mesmo reprimidos? Quais razões sustentam esse processo de valorização?

· Quais instruções de cálculo são consideradas válidas por parte dos professores? 

Já assinalamos as razões pelas quais a constituição de um determinado tipo de história do cálculo escrito se mostrou indispensável para o tratamento de nossa questão central de investigação. Essa constituição supunha que se buscasse conhecer circunstâncias e modos específicos de produção, apropriação, circulação e transformação do cálculo escrito em diferentes práticas sociais, nelas compreendidas, é claro, a prática social educativa; questões que orientaram este momento do trabalho:

· Que saberes relativos à realização do cálculo escrito referente à adição, subtração, multiplicação e divisão com base no sistema numérico hindu-arábico foram historicamente produzidos e utilizados até o final do século XVI? Como tais saberes foram produzidos, apropriados e re-significados em diferentes práticas sociais e, sobretudo, na prática social intencionalmente educativa? Que funções poderiam ser atribuídas a esse conjunto de saberes nessas diferentes práticas sociais?

· Que textos divulgaram e regulamentaram esses saberes? Que funções estratégicas tiveram esses textos no interior das práticas sociais que os produziram?

· Como se constituíram os saberes relativos ao cálculo por escrito atualmente prevalecentes no contexto escolar? 

· Por que razões os saberes prevalecentes em nosso contexto escolar foram, dentre outros possíveis, os que de fato sobreviveram? 

· Quais procedimentos ou saberes foram considerados importantes, válidos ou essenciais para integrarem o currículo escolar? 

· Quais teriam sido os demais procedimentos historicamente produzidos e utilizados a partir do século final do século XV, para a realização de cálculos por escrito em diferentes práticas sociais?

· Por que razões os algoritmos escritos adquiriram a forma, isto é, a disposição espacial, que hoje assumem? 

As breves considerações que apresentaremos a seguir dizem respeito a como procuramos lidar com a nossa questão central de investigação, isto é, diz respeito ao método que vem orientando a constituição de documentos para a realização da investigação. 

A primeira etapa deste método consistiu em fazer um levantamento e um estudo dos procedimentos de cálculo escrito com os numerais hindu-arábicos, utilizados para as operações elementares, presentes em algumas obras que circularam na Europa Ocidental até o final do século XVI, os quais, ao longo do tempo, acabaram sendo preteridos pelos utilizados pela prática social escolar da atualidade. Procedemos na seqüência a uma seleção dos algoritmos que seriam apresentados e discutidos junto às professoras. Denominamos esta etapa do método de ‘constituição preliminar de documentos’. Esta seleção teve como objetivo elaborar o instrumento que foi utilizado em etapa posterior na qual realizamos o que denominamos de sessões interativas de investigação. 

A segunda etapa do método consistiu da realização de entrevistas com as professoras que concordaram em participar como sujeitos desta investigação, com o objetivo de proceder a um levantamento e caracterização dos procedimentos e das instruções que elas relatam que fornecem a seus alunos nos momentos de ensino-aprendizagem do cálculo escrito da adição, subtração, multiplicação e divisão; a informação que estávamos querendo buscar referia-se ao tipo e à natureza dessas instruções. A intenção principal da realização das entrevistas foi buscar fazer com que as professoras realizassem uma descrição dos procedimentos e recursos a que elas lançam mão nesses momentos (ensino do cálculo escrito). 

A análise do material produzido a partir dessas duas etapas nos forneceu subsídios para o planejamento das sessões interativas de investigação. Tais sessões consistiram de encontros entre a pesquisadora e as professoras participantes da investigação, durante os quais as professoras tomaram conhecimento dos procedimentos obsoletos de cálculo escrito selecionados na primeira etapa. Nas sessões interativas de investigação, a pesquisadora procurou, junto com as professoras, analisar as formas antecedentes utilizadas para o cálculo escrito e as formas prevalecentes utilizadas atualmente para se atingir esse mesmo objetivo. O intuito foi estabelecer um ‘diálogo’ entre essas práticas.
A terceira etapa do método consistiu da realização de estudo histórico pedagógico acerca da constituição dos algoritmos atuais.

A última etapa consistirá na apresentação do estudo histórico-pedagógico às professoras em sessões interativas de investigação com os propósitos que envolvem a questão central da investigação. A expectativa é isto possibilite a problematização dos procedimentos pedagógicos utilizados pelo grupo de professoras que constituem os sujeitos desta pesquisa, para o ensino dos algoritmos usuais da adição, subtração, multiplicação e divisão. A história como possibilidade de pensar questões pedagógicas do presente.
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